Reconhecendo as funções harmônicas 


Depois de conhecermos os tipos de acordes possiveis (4 tríades e 7 tétrades), podemos fazer um exerício banal. 
Ao pensar em uma nota, independente de escala e campo harmônico, e que essa nota pode ocupar três posições 
em quatro tipos de tríaades (tônica, terça e quinta em quatro tipos de triades, tônica, terça quinta e sétima em 
sete tipos de tétrades), temos um toal de 40 acordes possiveis (sem extensões) para uma dada nota. 


Mas harmonia nao é feita de combinação aleatória, e sim de caminhos. Para entender os caminhos harmônicos, 
precisamos entender as funções harmônicas. O que é isso? 


Conforme vimos na aula 2, "escalas são grupos de notas que sugerem uma hierarquia", e ao agrupá-las em 
intervalos de terças, constrúimos o campo harmônico de uma determinada escala, sendo que cada acorde 

é considerado um grau diaônico do campo harmônico. Acontece que, entre esses graus, surge uma hierarquia, 
com cada acorde desempenhando papéis específicos - funções - na construção do que chamamos de 
TONALIDADE. 
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Os acordes de um determinado Campo Harmônico podem ser organizados de acordo com suas funções, 
que são: 


Função Tônica - Estabelece a Tonalidade e dá estabilidade ao conjunto harmônico. Esse posto é ocupado 
pelo grau I, o acorde formado pela nota tônica da escala; 


Função Tônica Fraca - ocupam esta função acordes que têm duas notas em comum com o acorde do grau I, 
herdando dele a função tônica mas de forma menos assertiva. São os graus III e VI; 


Função Dominante - Estabele a TENSÃO no grupo, representado pelo acorde do grau V, por conter o 
intervalo de tritono entre sua terça e sua sétima, intervalo que naturalmente se resolve no acorde do I grau. 
Portanto, age como um vetor que indica o retorno à tonalidade, como uma força gravitacional no pequeno 
universo do campo harmônico; 


Função Dominante Fraca - é desempenhado pelo acorde do grau VII, por partilhar de duas notas em comum 
com o grau V e conter tambem o intervalo de trítono em sua estrutura (entre sua tônica e sua quinta, que é 
uma quinta diminuta); 


Função Subdominante - é função exercida pleo acorde do IV grau, como se de "afastamento" da tonalidade, 
que abre a possibilidade de uma abertura para um novo tom, mas sem força para se "soltar" completamente 
da tonalidade inicial. Cria um contraste de natureza diferente do V grau.; 


Função Subdominante Fraca - pela mesam lógica anterior, é exercida por acorde que tem notas em comum com 
o IV grau, que é o acorde de II grau. Porém, devemos observar que, na música popular, sua utilização é muito 
mais comum em progressões e cadências, como veremos no esquema da tonalidade a seguir. 
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A partir desse ponto, você já pode começar a tentar perceber essas funções harmônicas nas canções. 
A estruturação de praticamente toda a música tonal popular segue esse esquema de tensão - resolução, 
com passagem da subdominante (exercida mais pelo grau II do que pelo IV) para a dominante e desta 
para a tônica. 


Inclusive este configura o mais importante movimento harmônico "estruturante" das músicas populares, 
que é o movimento de fundamentais por intervalos de QUARTA ASCENDENTE (a resolução II - V - I 
segue esse padrão). 
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Este movimento sempre mantèm pelo menos 1 NOTA em comum entre os dois acordes. 
Exemplo: Assum Preto (Luis Gonzaga/H. Teixeira), que gira todo o campo harmônico por quartas. 
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Um outro movimento de fundamental inportante é o movimento por SEGUNDAS ascendentes 

ou descendentes, que é considerado um movimento forte por mudar todas as notas do acorde e mudar 
também sua função: sai da tônica e cai numa subdominante, sai da dominante e cai num tónico fraco 
ou sai da subdominante e cai num dominante, e assim por diante. Exemplo: Gente (Marcos Valle), 
Palco (Gilberto Gil), Do-Re-Mi (Hammerstein). 
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Um terceiro movimento importante para se notar é o movimento de fundamental por TERÇAS 
descendentes, que é o mais fraco dos movimentos estruturantes porque, na maaioria dos casos, não 
provoca mudança de função tonal, e mantém 2 NOTAS dos acordes em comum. 

Exemplo: Que se chama amor, Meu abrigo. 
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O Trítono e suas Cadências 


O intervalo de tritono, presente no acorde do garu V (enquanto tétrade) e no acorde do grau VII tem a 
intenção natural de se resolver no grau I (falamos desse movimento lá na aula 6 sobre condução de vozes). 
Vale relembrar aqui que este movimento de resolução gera "cadências" (do latim, cadere, cair) naturais 
que são nada mais que as relações de forças entre as funções harmônicas gerando o próprio discurso 
harmônico - suas pontuações, variações, respirações. Identificá-las na música é essencial para conseguir 


trabalhar com rearmonizações nas aulas seguintes. 


Cadência autêntica (V - I) Na forma "leve" (VII - I) 
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Cadência autência "melhorada" (IV - V - I) é o esquema tensão - resolução com todas as funções juntas. 
A Subdomintante, com um movimento de segunda aumenta a tensão e vai para a dominante, que resolve 


na tônica. 
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Por substiuição do IV grau pelo acorde do II grau, consegue-se um movimento cadencial ainda mais 
forte, devido ao intervalo de quartas entre as fundamentais. Esse movimento é mais comum na música 


popular. 
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Cadência Dominante (I-V), ou Semi-cadência, é o movimento harmônico que finalizaa sobre a 
dominante. E comum acontecer no final de trechos que serão repetidos, funcionando como uma retomada 


que prepara a volta. 
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Cadência Interrompinda (V - VI, V - IV ou V - IT), ou Cadência Deceptiva, parece-se com uma 
cadência autêntica, mas em vez do quinto grau levar ao primeiro grau, ele "decepciona" o ouvinte e 
leva para os graus VI, VI ou III. E como uma falsa finalização, que atrasa o sentido de repouso ou 
resolução de um trecho. 
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Exemplo: Vamos Fugir (Gilberto Gil) 
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Reharmonização simples 

O processo de reharmonização é uma das maneiras que temos para interferir a textura musical. Uma melodia 
ganha eveitos diferentes, uma música se transforma pela reharmonização (para o bem e para o mal!!). Com 
esses conceitos básicos de harmonia, já podemos entender as bases do discurso harmônico e, portanto, 
começar a construir mecanismos de reharmonização. 

Até aqui, usando apenas acordes diátônicos de um determinado campo harmônico, já somos capazes de 
reharmonizar melodias com alguns parâmetros. Para efeitos didáticos, uma melodia e uma harmonia simples 
de uma canção folclórica como Cai Cai Balão já podem nos dair a ideia de como a rearmonização pode 
embelezar, complexificar ou até mesmo confundir o discurso harmônico. 
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1) reharmonização que mantém as funções harmônicas usando apenas inversões 
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2) reharmonização que mantém as funções harmônicas, mas usa outros graus diatônicos 
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3) reharmonização muda as funções harmônicas, mas com a preocupção de manter a tonalidade 
original (terminar no acorde tônico). Podem ocorrer mudanças drásticas na coerência da música. 
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4) reharmonização que, mesmo somente diaônica, muda as funções harmônicas e também a tonalidade 
do trecho 
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Exercícios 

1) em músicas conhecidas, tente determinar as funções harmônicas. Musicas pop, sertanejas, pagodes 
românticos, alguns rocks, ou músicas do cancioneiro inrantil ou folclórico, são bem vindas nesse ponto 
(ou pode tentar analisar as músicas dadas nos exemplos durante a aula); 


2) nas músicas ouvidas, tente entender quais são as cadências harmônicas que produzem os caminhos da 
harmonia; 


3) escolha uma dessas músicas e faça os procedimentos de rearmonização seguindo as recomendações dos itens 
1,2,3 e4; 


IMPORTANTE: é preciso entender que nem todas as músicas aceitam quaisquer tipos de rearmonização. 
Compreender os contornos melódicos, inflexões, tensões e repousos sugeridos pela melodia é que determinam 
se podemos ou como podemos mudar a harmonia de uma música (além de fatores subjetivos como bom 
gosto, experiência, referências, entre outros). 


